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ASSIGNATURA 1 Folha do dia 40 1'8. i; As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital)............ 3$000 f " atrazada 80 " � qualquer tempo, mas terminam sempre em

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 l' \' luarço, junho, setembro ou dezembro.
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I ca.l os na no til dirigida ás ca ma­

ras do commercio e iudustria.
O projecto allemão , politico­

ecclesiastico, occupa a Imprensa
Na Allcmauha,a maior pl'eo�cu- do imperio e dá lagar as aprecia­
ação do go�en�o central e a ções de diversos jornaes. O pl'O­
lIe:o�àl) ecclesiastica e as leis eco- jecto, que se refere lJ algumas das

IOnllea�. .
. disposições da ll'i de Julho de

O InlnISlr�), �o cornmercio da 11880, Isenta os bispos de jura­
llernanhu dirigio a n,tLutas cama- rnento, supprirne a administra­
as do commercioe da industriá ção dos bispos pelos commissanos
o Imp�rio a s�glllnte �ota :

. policiaes c restabelece, ao rn-smo

« A.. ind ustria allemã mauif-s- tempo, as dotacões ecclesiasticas
U desejo de ser informada pelos d·"·· -Outras 1 versas disposições 1'e-

ep"es"ntantes da Allemauha no _

•

• ,"I.. "
• gu Iam nao SÓ as facu Idades dos

strangeuo d e todos os. forneci- bi d
"

� ,
. .' ISpOS t) os eecl esrasticos, II a s

entos COn(;l�lel'�Vel� que �e pu- suas differemtes classes e condi-
l'r81U em a.ijudicação -

direi d.
"

.

coes' ma::. os treitos o O'overno
O t�lanceller deu, pOI' conse- � d�s seus azentes cheO'a�1do até
uencra ordem aos representan- I bt.' 1:>

,'. . a VIJ.O execu IVO,
's do Impel'lo nos raIzes com IIS

_

uaes a Allemanha mantem rela- Os ultrarnontanos allernães aro-

êes commerciaes menos directas, �hem POUC? favoI·avellllente. o pro-
amando a sua attençso para to- J�ctú. O JOl'�al que se intitula

O� os fumecimentos. pUl' meio de (le1'1lla�Ha receia que o governo,

ibvenção. que o(fereçj/ interesse a�sut�ll.ndo .por :1Ie faculdades
ara a .ndustria allema, deterrni- disorícionarias. so len�a. em vl�ta
ando-lhes que mandem sem de- os seus interesses r"htlCOS. se­

ora todos os pormenores e cir- gundo este n1es�� Jornal, o g?­
mslancias relativa� ao forneci- verno LeUle os eflelto� deSfllorall­

entoo prazo parn a apresentação, sador�s, que aos povos póde C:lU­

te, Estas infol'lnações serão pu- sar a falta prolongada de cUldados

i. �icadas nas prillclpaes folh�s do l'f'bglos�s; I_l1/ts tambem en�ende,
0· perio. cujas titulos estão lndl- que. satisfeita esta nec(\ssldade,

FOLHE rIM 32 'lconvento atordoad." com a c:.lbeça
em fogo. Condessa! Sua filha uma

_______________ � 1\.t\..J ..... _ .. ·,�·
•

t J�..li .Ti�'" u'l)n�iO+bc.Eelle,quenofssellss?nhdl)s," a wO)�!ijG� w6 {;l al'l�) :1�i���sci���:,O�u���\�:r rra alem e

. �J
.' � -Oh! a natureza! mu 'muraVa

elli) ao entrar para a caranguejola
que o devia c:ll1duzir á. sua aldl"ia.
E' ousada a rapariga! Ainda bem!
E' () mou sa:lgue.
E o facto é que a educação uasen­

yol vera em Luizinha todos llS vicios
do cam pon ia, accrescen tando-Ihe .os

da mulher.
As phl'ases que ella dis�era ,iO pai,

eram como o l'esuHado (le uma ope­
raçilo rnathernatica de ha mlúto com­

binada.
.\ idEla de um casamento com o

conde de Valsay, germinára n'ella

era
em uma noite de insolflnió\.
E (leode (";: 'i,; rnanobrára para um

fim tão lllnglllquu, com a pericia de
um capitão experimentado.

O mysticismo e uma precios:l es­

cola de manhas amorosas,

COluO Luizinha dizia com um

cyni,;mo ue anjo que deseja a sua

queda-mas que a caleula-« ella
não havia cül1ceuidc) cousa alguma.
Entretanto, tudo lhe fôra pedido.
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�s DUAS CRIMINOSAS
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LUIZINHA DARTOIS

liiducação no Divino Amor
rfeita.

, _i-Ofa., acabou a moça, endil'ei­
e� uma prega da saia, Ci'mo és
�.Ó entendido em negocio:, e co-

� eu tambem não sou n!<nhuma de­
�trada, poderiamos arranjar as

lsas, de modo, ql'1e i�.dhemar .. ,o
.. d� Valsa}' ca)�sse com Luiza
rt0,�, I,t,
) camponio l}1l;€' (a.dia sahiu do
.i>
.
'

um cc'!'! fi M W. =m + m

-,

desej.al'ia esquecer completamente A lei que se pretende abrogar ti:
as leis de MaiO. .

uma lei do imperio da Allemanhu
Na opinião da Gernuuiui, jor- qne serve de oorullario ás l-is de

nal ultramontano, só uma revisão Maio prussianas, que estabelece
sysrem» tica, definiti va e completa penas para o exercício do minis­
d'aqu-llas leis, poderia provar ter.o religioso, sem autorisação
aos catholícos a sinceridade das prévia, e que tende pOl' ccnseguin­
intenções do governo a respeito te a impedir o serviço religioso
da igrega. nas parochias privadas de pastor.

Os jornaes liheraes tambem err virtude do Kulturkampf, pro­
pela sua parte, se pronunciam a hibindo ao mesmo tempo a sua

favor de uma revisão franca d'a- subsutuição por ecclesiasticos li­
quellas leis, A Gazela Noeumol re- VI'PS, sem uma autorisação, que a

fere-se a concessões formaes, que citada lei lhes não permitte re­

o seu partido estaria disposlo a querClI', na ausencin dos parorhos.
falei' á igreja, com relação ao eu- O sr. Ritter, ministro das fluan­
sino eeclosiasticu. ma3 pretende ças.apresentou á camara prussiana
que nessas concessões, e n-sse o projecto da orçamento do reino
ensino, relativamente ás íunccões da Prussia , o qual denuncia um

religiosas, nada existe que prg-. augmeuto de despesa de quasi 2i
judique as aspirações do resto dos milhões de marcos, OlI um deficit.
nações e as idéas daquel les que d- 5 milhões, pouco mais ou me­

são estranhos aos principies da nos.

igreja cath.rlica. No relatório do ministro das fi-
O reichstag allemüo approvou nanças deparam-se-nos dous factos

ern terceira leitura, e por uma que parece não deveriam coinci­
grande maioria, esta mocão do SI'. dir: e, de um lado. um agmento
Windthort, transformada- pelo seu oonsid-ravel -das receitas dos ca­

autor em projecto de lei, Se o pro minhos de ferro; e 11 .. outro, a

jecto for aceito pelo conselho fe- ditninuicão do renditntnto dos irn­
deral e ratificado pelo imperadol', postos i�directos: um indicio do

ilcabará COIn Ulnil das con�eqllen- p.rosp",ridade e outro de decaden­
cias mais as peras das celebres leis cla.

cio Sl', Falk. Os telegrammas recebidos de

Graças a <ltlctoridade que gosava oa brado pela perspeetiva que se lhe
casa a tia de Adhemar, o cond(� es- abria, méttera resolutamente mãos

tava com Luizinha tantas vezes á obra. DHspertara-se toda a sua ha­

quantas queria. bilidade (\e nnoriD. O usurario re-

Farto de aventuras parisienses, conquistilva a superioridade,
row.bado pelo amigos e pelos aman- Podiam ver-nh ! fJjilagre-o ve­

tes, dedicava-se com alegr'ia aq!Jel- lho Dartois em Paris; conferencian­
la in trj�';� -t:'f:asta- q ue lh� desper- do com homens c1 � negocioso
tava o,; Sefi. poS amorteCidos. Pesava o Jfi II e o contra. resolvi-
A ex.centrid,\dade ele LllÍzinha, as

do ''', da· Clt'l diHheiro sem to­
suas sed.l1cções .innncente.s, a arte "1 Q,pR,'anl

-se o
-

• Y;,,1 1';
com que esta v;rgtlm grad"" :;;',7 lí\ "asa, a, . ,',S
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�uas Goncessões, 'ffi(,C }§S'-ue (O 1l(;S::;O o "0, gel:; lle;> �

u

,
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esv,llra o. . ...�_ ,r. I
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\ , 17' {r:a�(lí)t()�\i ,;.. iI' um filhu, o hflrdell'O do con-

rio. rapt lP·a:, l \1 ,- Valsa}'.
A sua ru

ou as L _,".. ;,;}J't;"";,�iP l' L,
lcles�a d,.!u ;1 fnz ullla...
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Jorlial do Commercio
nrQ5TZ

Vie!ina dizem que o governo ?u,· (l:m kiosque .d.a. ';!uprensa.--Man-I pl1l�li.earnos h<?je, do ;;1'. dr. chefe de

uo-hungar.. resolvo-se a repntrnr Idou-se substitui» a t..da pre�sa O pol icia, rnlut ivaments ao caruaval •

com inergia a insurreição que se baialhüo uaciunal do Truguay, -

dcclar.u nas Bocas clt' CaLHo, na diz-se que por ser addicto a Ha- Consta-nos que s . ex, o sr. d esem-

idóa de a suffucar antes qlle ella cedo.-Os jesuítas fizerélffi preces bargador dr.João Rodrigues Chaves,
se pl'lIpague e adq urra forrni.la- public.. sem Mendoza como desag- presidente da provincir, retira-se
veis proporções, sempre temiveis, gravo do ciJrnaval.- A legisla- para. a côrte no paquete d:, fim elo
e muito mais no memento actual, tur. J0 Corrrentes votou mil P'-­
eill CJue se póde recciar que a sos fortes a Gallino. e deu-lhe li- mez.

Bósnia e a Iicrrezovina prestem o çença para ir i:l Buenos-áyres
seu auxilio ruoru] e materiul aos BUENOS AfIlES, 8.-A ques-
insurgentes. tão dos touros occupa a ordem di)
Eis o telegramrnn de. VICIH1111 dia .. A imprensa rompe um fogo

que, CUIt\ a data de Ih rio Ja- I terrível. A sociedade protectora
IlCÚO, se recebeu em Pileis P CJue dus animaes reuniose e autorisou
o Tcmp« publica. Sarmiento a redigir a represen-

« As noticias do sul da Dalrna- tação em q U8, com a assignetura
cia são cada vez piore,; nn 1Ie1'- das redaccões dos diario- , naci»­
zegovina reina uma gTanelc ef- naes e estrangeiros, se pedirá ao

Iervescenc.a e parece que actual- goVer!1u o indeferimento da peti­
mente se notam algumas influeu- çao para -stabeleoer a respectiva
cias estraugeiras. pra�a,-�lit1't; adherio-se em uma

PO[' estas razões, as medida, de carf.a á commissão da Exposição.
cretadas ha dias são hoje insuffi- -·Diz-se .10S alt«s circules que O

cientes: o presidente do gabinete presidente declarou que as ·elei­
hungsro, Tisza cheg..u hoje a Vi- coes de Entrc-Hios �13 resolveriam
erma para tomar p arte nas deli ã favor de Febre, - Vas-se fun­
berações e ao. ôrdos que �e devem elar um novo collegio de jesuítas
tomai' no consel ho de ministros. em Chivilcov.-Foi elevada a 700

"

E' prov.rvel que se adoptem medi, mil libras o credito do commis-
das militares de alguma impor- siouudo Paz, paro a COlnpl'U ce
taucia , e que se convoquem as de- rnateriaes de ferro-carris na Eu­

legações para votar creditos sup- ropa.-Tevó: logar a reunião para
pll-'mentares, » organizar-se o certamen littera,
Finalmente, para l' )unÍl' neste rIO. Um limitado num el'O de pes­

ponto tuelo (I que diz I'OSpeÜil a s·Jas fez a eleição da cornmissão e

l'sta qtJe�tão, eis o que eommuni- Jury.
Cil a ag'eni ia Fabra. SANTIAGO DO CHILE, 8.-

Pari�, 18. ,- O j')/,'li.al dm; /)cbal('fI Falleceu hoje nesta cidade o ju­
publica UI!! despacho da VIPl1na, risconsallo argentino, Dr. Gabriel
assegurando que o governo aus- Ocampo, membro da Univel'siàade
triaco resolveu concentraI' na Dal- e aut:l[ do Clldigo CiVil.
macia um exercito de 35,000 ho� «Corre com insistencia o boato dG)
meus pal'a reprimir a insurreiç:ão, que a 27 deste mez renunciará o dr.
cada vez maior. Vidal, e que a 1 de Março sera pre-
Além dISSO apre�entaf'á urn pl'O- ,sident.e da republica o sr. general

jectil de lei ás dde;2:3Cõl.S, pedindo S"ntos. particuL:r que o c�ub tO

um ceedilo de 10,ÓOÔ.OOO ue flo- Tambem se falla de festas e de tinha com ° sr. Coutinho, no arren-
rins déstinaclos a e�sa g'uol'l'a, ff

urna. grand .. r�vi,;ta rllilitar em que damento do thetro Sarita Izabel,ter-
« Em additam&nto à noticia que

1 I
. tomarão parte os eS<ilLladcões de ea- . demos <il111 () numero pa:3sado sobre aDiz um te l%!:ramma u tinlo : mmando tamb t f� vallaria de linha que actualmente cm o que es e sr. ez prisão de um preto que possuia o

Vienna, 20 de J�lne)rO, á noite. .

se a::;ham na cClmpanh,1. com a r-rovincia em rel,.n� "I'''l'legio de famillàrizar-se com as
-Nas Pl'oxilnidades :ie Dabol', F 11 b h' a\ 'J '

,

1i a-se tam em que avera mu- mo theatro. _.:LV) -

.§' .;obras, temos a accrescentar ° se·
na Elerzegovina, os sublevados dança:; nu pessoal ela;; chefias poli- N;' ",. ,tt.q_ guinte : Es.;e preto, de nome F.ran.exterminaram Uill destacamento tl"",1S e olltrélY .1'e!),'rt.l·ço-eS,)) d''':> el commelldado�,- Ú"'

_ .� Clifficuldade ele' po er ma��:- cisco, eScravo o sr.
"

de dez Iuilltares austrlilCOS e lan-
1 b"i Ricardo GuimarãOls, fazendeir? :e�lf t ! DIZIA SE HONT"'M I se por mais tempo aquelle cu, (e-

,

çaram ogo ao qual' e .

- " -

.J.1A"'. . dente no Pombal, neste mUlllClplO
No correio de h"je nãi) recebe- ... que o sr, Elyseu q! vida a excessivas despezas, CUJa re-

é conhecido desde muitos annos po
mos no licias da n·" '1acia. O tam b::J[n da as ca rtas

'm •. Jver se cei ta não comportava, deliberaram sua mania pelas ...:.()bra:;, Ot: por o

quartel-general da�.rÇo Q�a,vorre'n. t[·icto,.. e

no 20 dis-
em assemblea geral os socio� que tra, poderiamos dlzet· q_ue � um v

. . + dadeiro marlyr da SClenCia, lOe.ntnacas em operRç
. -

_. ".- accederam ao convite de sua dire-
fo�se elle levado sôrnente pelo 1

CH��'�í1QI1 r�1 P�ll1l �,"�ts�['J_nl!r-;-' Ia, canelidatura d� ctona, que para. bom de se poder tincto a deixar-se martyrisar p

�iI'\ju�tna("l4lvs )t!.,,� U' li\W.It>'.rle s'r feita da mesma solver t1\e:; difficuldades, fossem ar- ellas.
-

. do,
'

.. , :0_ [)Ol' agora, ..,.... �"
. t h c lbraslit3: j)es:;oas eseJdl b "'_ --I' \. í.1lti:lnga... l'ematados em leilão todos os uten- E�se pre o c ama as'(

,'1 r •. ,. . ',\. a 7... 'O' ar o iOP'ür q'-. h n
c. -Jnos (Jue n[i) 5:'\.0 sllpt')rLoré.� ,.J' ,Itl o

t l'.� pl'et. b meio de assobios, lIpan a-as e �, '1 ..", nas tl'U a Clr' v

b Ih
' cis pertencentes ao me8mo clu , cu- , el

ne"'I'OS pOi' sua conta e. !'l�;CO que' os .Lifopa; I
corA'

'ra tra a ara ta.as a morderem-li o e eprllS

pr�cur'eln. ;ol,damente O seu.p!", "l��' e (amo no pl'l- jo producto seria applicado parte tres, quatr(' ou seis Tnordedur
1'1 (Continúa) I('�a Africa, sem se r,eCÓl,.os �i�tinios pas- para :;atisfazer alguns compromissos mastiga a batata de uma hervt1.

, de , l)t"1fellzll1eute, os seus pro"<lLrlc. contraidos coa: esta praça, e o ex- nhecida pelo nome - ERVA DO

t
'

.

pela forca das GARTO, e applica ás mordedueas
or\SE:a�c(); h .. :H'Oll\?'Qí)ROLO_ ! nliflgeru" 4.',' . IIzia", f cedente ser doado ao Impe"ialIIos-r(Jula� d lInho a 36$000 <t Ou",cl, L\ J.�"'lltl'a a rri.l.uça e COI.tl� !lnjas,l. :Ma I·a cobra e nad:; soffre,

tas, rendas p retas e brancas ele seda, ,ra.�) 11 peç: pi tal de Ca riclade,como dispõe um dos
No dia em que foi preso TI ',esta

10$ o l11etr�. .

3te urtigo da folha frane
eira t6rá artigos c!(lS re�pectivos estatutos. elade, o sr. delegado de pobeia,

.

, J
t t' to parti tonio S. de 01 iveil'a acompa�

_ �\o's refenm":,, e eSI!JeL!1 lOVO de- E' mais um en 1'8 el\unen
. -

1 ,.., t F
1""3 I-' L" i� d,) tenente Luiz r'·) l '()8 ,a 1

_j_J - G'�nado A uestrtllI' o cj'"'1 cnlaf' que desappareCR na voragem
commandante do d'o

.nplro

RUA' ·D·O
.

CCd entreg'ue �ellclel' do indiferentismo ou ant.es pouca cidade, e de

uma3g_ - PRIN6s e de Londn:ma l'l7 anitnaqão que sempre c1ispensal'um a- C(J11l o peeto a UIC

lula c.olleetl v,�a.r_ ,?Q, uas �ocí.eda- 1 1 b cari;\ do sr, corr

axpedldo pa' f>tt o edital que (luallas que fazelldo part.e (O c U

(

J

Pedimos ao sr. pr-esidente da ca-

mara, qne. apesar de não oassar por;

aque l le lugar, lance suas vistas, pa-
ra uma grande quantidade de arêa,
trazida pol as aguas pluviaes, e de­

positada n a rua do coronel Fernan­
do lYlachado.

I
Com esta p a terceira Tez fI u e fa­

zemos este pedido.

Pedem-nos que chamemos a at­

tenção do sr-. empresario ela il l umi-

nação, para um lam peãn da rua da

Conceição que está sempre apagado ...
(de noite).

Fez mercê do titulo de conse­

lho de Sua Magestade o Imperador,
ele conformidade com a disposição do
art . 236 do regulamento a que :<8

refere o decreto n. 5529 ele 17 de
Jarleiro de 1874, ao dr. Francisco
Carlos da Luz, lente cathedratico
da escola militar da c0rte.
-Na sessão da camara dos depu­

tados, de ti deste mez, o SI'. dr. Tau­
nay, repr8�8ntante desta provincia,
apresentou o seguinte prejecto:

« Artigo 1 o Fi cam desde já isentas
de qualquer impol'to as cartas de
na tu ral í�açõe3.
«Art. 2· Revogadas as disposições

um contrario. »

Hon'tem termiuou o contracto

de MarçoI ,

,I r
I
,

7

1" ile Março a r-l l e corn parecü.n
constrangidos.
Entretanto, não se pôde nega 1

q u e seu desappareci mente traz uma

falta bastante sensivel , porque te-

remos as portas
Izabel fechadas

quando.

do thea tro Santa

quem sabe ate

Foi definitivamente ordenado à

pesiclencia desta provmcia para

q ue mandasse responsabil isar a ma­

sa appur ador a do 2" districto desta

provincia, pelas irregularidades por
ella commattldas durante a ultima

eleição geral que al l i SH procedeu.

Cal ino é myope = não só do esni­
r ito, como até agora se julgava.

'

Ao entrar em casa, previne-o a

criada:
-Olhe que esta ahi uma bacÍKl,.,

com a�;ua quente ...
-Oh! diabo! sabe Deus se já me

não queimei �

Dão a um genro a triste noticia
de que, em viagem, sua sogra passou
pelo desgosto de ser devorada pelos
lo bos.
-Coitarl0s dos lobos! diz elle:

que ftJmd não tel'iam os miser'os !

Dizem que as mulheres fallam de­
masiadamente; qU<:l fallam pelos co­
toveUos, No entanto, eis uma carta
d(il uma amiga a outra, e cuja exis·
tencia está authenticada:

« Cal!. vida-te:

(jantar
À J manhã

I \'ontaded�us. »

VENENO DAS COBRAS p

Escreve oPorvir de B::l.rra-lYlans-"
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Jornal e::lo COlllll-:tercio

ímarãe�, a um kilometro r!'m;ta porta grande do salão), os escolhi­

�'ade, e ahi o preto, depois de ter- dos da maioria, os predilectos dos
, biado em presença d'aquella a u- ministros, e sahir por aqueUa (apon­
id s de, apanhou uni jar-a racu ssú tando para a porta escusa da IlS-

metro e meio rle eoraprimento, e qtterda)ainda que de fronte erguida,
itou-o a morder. A. cubra deu- os eleitores ela nação. (Muito be?n.)

e cinco ou seis dentadas e o sari- O nobre presidente do conselho

e corria a jorros: então o doma- e�quivoll-se de fazer progl'amma po­
r II e cobras pede ao "r. delegado 1 11 tico, declara ndo consenti r alie na

policia a batatinha, que aquella su� vida publica, aliás muitissimo

ctoridade havia tomado, esf're- saltante e nota vel.

-a nas feridas e nada teve. Esse Conservador. tive, pois, e;>pecial
aracus-ú foi comprado pelo sr. satisfação ele ouvir o nobre presiden­

. Antenor, ao seu domador, e to- te ao conselho aununciar que tra­

s viram aqui na cidade o preto tariamo.s sem demora e a�u.t'adamen­
incar com el le, enrolar no pe�- te da lei dr) orçamento, lei importan­
co etc, tissima, como todos sabem, na qual
E�se preto possue apenas cinco teremos r-Ievantissimas questões,
dos das duas mãos. teade perdido que desafiao a aossa maior attenção
es d'el les pelas constantes expe- e estudo. (Apoiados.)
sncias que tem feito e que algu- Tenho sido. e o nobre presidente
as vezes tem facilitado um pouco. do conselho poderá dar testemunho,
m sido o sal vador ele morrlecl u ras sempre zeloso das prerogati vas e a t­

cobras de muitos de S()US compa- tribuições desta augusta cumara,
. tendo-me cabido mais de uma vez a
elros.

Afflrmam-nos que o sr. dr. Ba- honra de encarregar me da sua de­

ista de Lacerda, q ua ado fazia ex- fesa . Os impostos são numerosos e

riencias sobre o permanqomato de pesados, e mais onerosos ainda se

tassa, viera ao Pombal fazei' ex- tornarão nas difficeis condições da

riencias com esse preto. nossa producção: as despesas cada dia

A HERVA no LAGARTO encontra-se mais avultão e avultao de modo,que
uito no meio dos cafezaes e é muito não sabemos no fim de algum tempo
mmum aqui; ssgunâo nos dizem quaes serão e como solveremos os

da fumilia do GUACO. » compromissos do .ci:stadu.
Paremos por um pouco, senhores

Ot!n.�. Palllino (Ie Souza: e nesme caminho, onde marchamos

............................. ás cegas, ateiemos a luz que nos

Eis-nos, senhores, <em presença do guie i}S passos e accendarnos o pha­
imeiro gabinete que se organisa rol que 110S mostre o abysmo. Em

epois da execução da lei de \.} de matei-ia de despezas não se retroes-

neiro de 1881. de às vezes, q li indo se quer e podem
Se o nobre presidente do conselho vir dias mais d ifficieis, em que o

[o tem hoje li ingloria fortuna de contribuinte queira mas 'Ião possa
r Lqui recebido por urna unani- pagar impo"tos na razão dos empe­
idadi de amigos politicos, em com- nhos contrahalo�.

ensação. ao aenrclar eu hoj e neste I Pertenço, senhores, á velha esco­

cinto, os echos da voz conservado- Ia economica que pl'imu.ra (I princi­
, por tanto tempo aqui emmuelel\i- pio, hoje repudiado, ele q�e o dinhei­

a, posso annunciar-lhQ, por minha 1'0 que não e indispensavel para o

arte e eles meus atlli�os, esse· all- andamento de serviços essensiae1l a

ilio qhle o nobre ministro acabá ele uma administração regular' e para
ir-nos, d<:L hossa escrupulosa e despezas productivas, aproveitaveis

fticaz fisca.lisação dos actos do go- á geraçilo qUfl faz o sacrificio, deve
erno, assegurar-lhe pela nossa in- ficar' na algibe11"a do contribuinte.

rvenção activa nos debates, a ga- Nella accumulado, fórma elle �s

antiade maior estudo fi) pORdera- economias dos particu lares. em Li ue

o... consiste o capital disponil'el appli­
ca.vel a reproducção dos valores.

O principio que se tem adoptado
recentemente é muito diverso. O

imposto, uma vez votado. aelquirC!l
logo o caracter de perpetuidaele.

O� financeiros moelerni��imos são

aferrados acleptos chI escola ele Brous­
�óitis, y'ue (l nobre presidente do con­

selho, profissional illustre e. a par
da sciencia mediea, não eleixará de
de condemna-r. Na presença do de­

ficit e para del;Jella-lo procurã9 no

C01'}JO jà anemico do conL1'ibttinte
novas veias que aceiten1, a lanceta,
rnas nern por isso cleixão de aven·

Lar indefinidamente a sangria en�

toelas as veias .id sangradas.
Em lSéi, I';, 'Ir. Ex., Sr. presi­

dAllte, ministro dos nt1goeio$ estl'an­

g'(lir()s e presidtlntl3 do c(lt1seIl'
conselheir·) Zacarias do G6es e

eonce !los, de saudo"a m e 1I1 o

(Apoiados.)A opposiÇão C0l1S2rV

['a, assim como a opposiçãl) liL
hi�tllrica, câncedeu �em disc'
ao gl)vernoo reforç.odeimpost,)
'l governo solicitàl'a uri;enterJ

O SR. MARTINHO CAMPOS (Presi­
dente do Gonselho):-Apoiado.
O SR. PAULINO DE SOUZA:- ... pOI'
arte da- honrada maioria, e por es­
fórma maiores garantias ele re­

xão e :.\certo Das sabias dellibera­
.es desta allgugta assembléa.
Parecaria tal vez incon�enien te,
nhores que ao saudar o nobre pre�
ente do conselho, fossem as mi­

l�'" primeiras palavras allusivas à

.l1sição que lhe havemo� de fazer.
'c, póde, porém, tal facto deixar de
r grato ao nobre ministro, que as-

enCi)utra esta camara nas con-

ões normaes do systema rapre­
tativo.

Sl't. MAR1'INHO CAMPO!'; (Presi­
te do Conselho):-Apoiaelo.
. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . . .. . .. . . . .

O SR. PAULINO DE SOUZA:-Tem ()

irito d.a nação andado tanto nes­

ultimog rnetes que hoje se e�-

matisodo. q1mo eseandalo publi­
-

...dsay Ca}iantas veZ8S preS8a­
. Itrar cabisbaixo por

I]rnE (apontando para a

\
.

�
t'
ls.

�amponio

te para attenrler às despesas cada'
dia crescentes d'L guerra. Concede­
l11üS quanto pedia. o governo a vista A aba ix o assígnarla, proprietar-in
c1a.s ul'gentéls difficulda:les que oppr i-] do restaurante, estabelecido li rua
mião o theso u 1'0 mas com a elau- do Senado, n. 2, roga ao senhor que
su la, ele que, terminada a guerra o lhe é devedor ela quantia de 69$000,
contribuinte seria al liv iado daquel- im pnr tancia de comidas que a an­

la sobrecarga que só aquelle moti- n unciante lhe fo rnecau , o obsequio
TO extraordinar io então jus tífícava. de vir ao mesmo estabelecimento

(Continúa) saldar essa sua conta até o fim do
_

mez, ee rto de que, não o fazendo,
OBSERVAÇOES METEOROLO- verá.por extenso,seu nome nesta ío-

GICAS lha.
Dia 15 às 2 horas ela t:r�le. Desterro, 15 de Fevereiro ele 1882 .

�arometl'0 marcou.: 76:.),0. I-Carlota T'ouchasuc.
1 errnoraetros: mmirao marcou

25,5, maxiruo 24,9, I -

Céo encoberto pai' nimbus. Vento

IE. fr-esco; intensidade 2 ln.
-------------------------------

----��------�-50
EDITAES·

Foram abatidas hontem, para con­

sumo da cidade, 14 rezes.

POLICIA
O doutor José Pedro Marcondes Ce­

sa r juiz de direito e cltefe de po­
licia da província.
Faz saber que, tendo concedido á

diversas sociedades, licença para os

folguedos a() carna val , i ncumbio ao

delegad o de policia de prover aos

seus socios da senha, pela qual pos­
são ser reoonhecidos como à ellas

per-tencentes. A' mesma autoridade
deverão pedir licença, as pessoas
que, não pertencendo á. essas socie­
dades quizerern usar de mascaras.

Não é psrrnittido, alem das 8 ho­
ras 11a noi te, pessoas masca radas nas

rua:'>.

Secretarirt da policia de Santa
Catharina, em 15 de Fevereiro de
18S2. - Jose Pedj'o l1Lar'condes
Cesa,'.

CAMARA MUNICIPAL

Copia.-A Camara Municipal des­
ta capital faz publico a seguinta pos·
tura approva,la pela lei provincial
n. 625 de 11 de Junho de 1869.'
cArt. 1.. Fiea prnhibido o jogo de

entrudo, bem como a venda dos eha­
mados limões de cheiro. Os contra­
ventares pagarão 5$000 rs.de multa
e O dobro na reincidencia, perdendo
alem disso os limões de cheiro os

venc!t:,dClI'es ou seus donos. llE para
que chegLle a,) conhecimento de to­

elos se publtca o pr'esente edital. Se­
cretal'ia da Oam"ra Municipal da
eidade do Dester i� Rqvereíro

de 1882.-0 pL'esic,
T",,{

ele Oliveira. -O se

gos G. da S, Pei;v

DECI
1- ç

I

Os
man

PEDIDO

ANNUNCIOS

BRINQUEDOS
RUA DO PRINCIPE 50

Loja de armarinho, perfu­
mana, o que ha de melhor

neste género
um completo sortimento de col let os
para senhoras, ele 4$ a 8$000. Saias
bordadas de 3$500 a 10$000. Man­
cl:'IÕJS bordados de 5$ a 10$000.
Camisas bordadas para senhoras, de
3$ /I 7$000. Vestidos de fustão e r is­
caelinho para crianças, de diversos

preços, ditos pal'a baptisados. Ca­
misas, peito de linho, para homem,
ditas de côres.
Grande sortimento de flôres arti­

fici aes e uma grande var-iedade ri e
novidades em brinquedos. Tem mais
um grande sortimento de til'as hor­
dadéls, rendas, fitas, gravatas, la­
ços e outros muito� i\rtigos perten­
cente;; ao armarinho.

VENDAS Á DINHEIRO

ENCADERNADOR
PAULO (iRUNER.

faz trabalhos de encadel'nação com

perfeição barateza e pontualidade.

20 RUA DO PRINCIPE 20

BOM EMPREGO DE CArlTAL
. Vende-se o negociada muito co­

nhecida e bem afl'eg1l8zacla easa à
-ua d@ Princlpe Il. 49 nesta cidade.
"�ando-se ou contratando-se a

'1. casa, a q nal, alem das gran­
.

�etls que tem para o nego­
te mOI'adia para peqlHlIHl.

:meler di rija-se à mosma

_._-----

1, RA H A fi'
r.
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DE

LICül1��, DI�TrtLACA� li Rt�INAGAO DE A��UCAR
, � �

DE

nOIIJ" ;
ii..'L\Y <. •

(EM SArrrA BARBARA)

, ,

Este estebclccimento, nnico ela provincia, montado
pelo systema Jl1[Ú[i moderno, usado ern França, e dirigido
pelo antigo ccnt: a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolitc Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos
da Europa, fabricados COITI materia prima e P�)l' preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição elo publico,
amostras dos seguintes productos:

.llii.J.)§intl"l.o §ud.§§o" PAlt1lilset,t,a e::le
lt-:'uJ.�açáo de lBloJlla:nda"

Bordeaux"
etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re­
finação de assucar, cujos a1 .parelhos dos mais modernos,
podem fornecer a porção de assucar neeessaria ao con­
sumo da cidade e dos mais pontos ela provincia.

Os proprieta: ios deste estabelecimento, não se tem
poupado a esforços, nem sacrificios para. obterem productos
de primeira qualidade e de preço razoável, certos de
grangcarem a confiança elo publico e de seus freguezes,
garantindo que todos os pedidos serão attendidos corn
todo o esmero possivel.

DEPOSITO:
10 RU�t DE JOAO PINTO 10

COllEGIO ESPERANCA IN'este est» belecimento ensina-se grammatica portug ueza, franceza, !
arithmetica, calligraphia, doutrina chr istã, piano, canto e prendas do

I

,

mesticas.
Acceita-se pensionistas, meio-pensionistas e externas por Ir

p. eços; tam bem accei ta-se crianças do sexo mascu 1 ino de 6 a 10 a .od i co
A DIREOTORA,

MARIA CAI�DIDll CIDADI� LUPO'{TT0f'
.nuos.

.ilIVIEID A_A mesma, continuará a dar s

particulares d') lo de Março do cor'
e can to em casas

'PORFichús de meri nó P'"
para vestido, dito de côi

�r]ão de seda para ve:
"L renrlaIeq ues

, '

r){' I;. S:ll a��

moderno
-nól mól,

cores,

'etim
filó

GRANDE ERUPÇÃO NO VESUVIC
De hoje até 15 de Fevereiro correute, grande abatimento nos p

ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$000
duzia; reim pressões, duzia 7$000, e para crianças o dobro.

Ne M. T'a.r-e.nt.e
�3�� I{UA DO SENADO 39

I -

CA 'l=J> T'�J"" J..-:cVE01DE-SE a C,l;',a da rua da .JL \; __._ �
Lapa, n. 24, com «omrnodos

para pequena Iamil ia, sendo du prr­

\a e janella; quem pratourle r dirija­
se a casa u , 20 da mesma rua, que
achará com quem tratar.

o abaixo assignado tem semp
carne muito gorda que vende P
preço ba r a tissimo, no mercado, eh
ma por iss-o a a ttenção dos se

antigrs fregueses. -Feliciano 'I'ic
tico,

,>j.,,;,�....i.:.. -: "�; .r . ",' .1.

,

', .. ,\:"

. � \ �: .'r':<�'�:,:�:.��:'�;�;f ::,�, -, I

:. -v. "" ' .. ',' �J,�'��::�,.� �,.�.::��,;�;�g��:�!:�::�;,��.�� <:

" :'_
.. 'j ! 1.1f}I.'').:j1 1..1.:..-1 ),::. . í .i ,':'_' . _... .: ,:.I'1...t' i.J.i!.J 1. (.,

"."

;"::('. -. .:':��

Do lJOI' VI1�L DE RAJAT de Paris

APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

QONTENDO OS THES FERMENTOS DA DIGESTAO
PEPSINA DIASTASE I'; PA:-lCREATINA

�nsultar II nota accompan.lzando cada ga,rralfa

DEPOSITO GERAL

MORIl�EAU &C&,Droguigtas

do Doutor VIVIEN
EXTRACTO PURO

DE

BACALHAUFIGADO DE

Approvado pela Academia de medicina de Paria.

A MUITAS

EQUlVALE

COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO

DE BACALHAU
.

.
. 1 Vinho de extracto de Figado dl'

De Sabor mUl,�9";ad�v� ,o
os medicas para o Racltitismo,

11,1[',\111,:11 () rC:f'.l::I�,.O lJ��r lto�.os do Peito e da Pelie, 'fb.ysica,
E:-;(,r:J:L�;l11a8, lil18ulla, ...ao es las

Dci.ti_�·dade, etc., etc.

CONSULTE-SE A NOTICIA
. DEPÓSITO GERAL

l. Bl\'fÁB.JiI ii40RlllEAU k Gio,Drouuistas, 50,Boulevard de Stra�bourn,em PhRlS
E EM TODAS AS PlIAIU1ACIAS

'1'omar cuidado com a.s t'alsiilclLcôes. ·r
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